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RESUMO

O estudo teve como objeto a integração entre educação, tecnologia

e inclusão, considerando sua importância para a organização de

práticas pedagógicas capazes de promover aprendizagem,

participação e equidade. A pesquisa buscou responder de que

maneira essa articulação contribui para qualificar os processos

educativos em diferentes contextos escolares. O objetivo consistiu

em analisar os fundamentos teóricos que sustentam essa relação e

suas contribuições para o ensino. O referencial reuniu estudos sobre

aprendizagem significativa, mediação pedagógica, educação

inclusiva, tecnologias digitais, inteligência artificial, formação

docente e políticas educacionais. Adotou-se uma revisão integrativa

da literatura, de abordagem qualitativa e natureza descritiva,

realizada a partir de livros, artigos científicos e documentos

institucionais nacionais e internacionais. Os resultados evidenciaram

que o uso planejado das tecnologias, associado à formação de

professores, à organização curricular e à construção de ambientes

inclusivos, amplia as oportunidades de aprendizagem e fortalece

práticas pedagógicas mais acessíveis. Conclui-se que a integração

entre educação, tecnologia e inclusão contribui para o

aprimoramento das políticas educacionais e da formação docente,

oferecendo subsídios relevantes para o desenvolvimento de práticas

pedagógicas orientadas pela equidade e pela qualidade do ensino.

Palavras-chave: educação; tecnologia educacional; inclusão;

práticas pedagógicas.

ABSTRACT

This study examined the integration of education, technology, and

inclusion, considering its importance for organizing pedagogical

practices that promote learning, participation, and equity. The

research sought to answer how this integration contributes to



improving educational processes across different school contexts.

The objective was to analyze the theoretical foundations supporting

this relationship and its contributions to teaching. The theoretical

framework encompassed studies on meaningful learning,

pedagogical mediation, inclusive education, digital technologies,

artificial intelligence, teacher education, and educational policies.

The study adopted an integrative literature review with a qualitative

and descriptive approach, based on books, scientific articles, and

national and international institutional documents. The findings

indicated that the planned use of technology, combined with

teacher education, curriculum organization, and the development of

inclusive learning environments, expands learning opportunities

and strengthens more accessible pedagogical practices. It is

concluded that the integration of education, technology, and

inclusion contributes to the improvement of educational policies

and teacher education, providing relevant support for the

development of pedagogical practices guided by equity and the

quality of education.

Keywords: education; educational technology; inclusion;

pedagogical practices.

1. INTRODUÇÃO

A educação tem passado por mudanças impulsionadas pela

ampliação das tecnologias digitais e pela consolidação de políticas

voltadas à inclusão. Esse movimento tem modificado a organização

das práticas pedagógicas, ampliado as possibilidades de acesso ao

conhecimento e fortalecido o entendimento de que todos os

estudantes devem participar do processo educativo em condições

de equidade, respeitando suas diferenças e potencialidades (Brasil,

1988; Brasil, 1996; United Nations, 2006).



Nesse cenário, a tecnologia deixa de representar apenas um recurso

de apoio e passa a integrar o planejamento pedagógico,

favorecendo diferentes formas de ensinar, aprender, comunicar e

avaliar. Entretanto, sua incorporação depende de intencionalidade

pedagógica, formação docente e organização curricular capazes de

transformar recursos tecnológicos em experiências de

aprendizagem significativas (Valente, 2005; Almeida; Valente, 2011;

Mayer, 2020).

A aprendizagem ocorre de maneira mais consistente quando novos

conhecimentos são relacionados às experiências já construídas

pelos estudantes, exigindo práticas que valorizem a participação

ativa, a interação e a mediação docente. Esse entendimento

aproxima diferentes contribuições teóricas que destacam a

importância do professor na organização de ambientes favoráveis ao

desenvolvimento cognitivo e social (Ausubel, 2000; Vygotsky, 1980;

Freire, 2019).

Ao mesmo tempo, a inclusão escolar representa um compromisso

que ultrapassa o acesso à escola. Construir uma educação inclusiva

significa eliminar barreiras que limitam a participação dos

estudantes, promover oportunidades de aprendizagem para todos e

fortalecer culturas escolares fundamentadas no respeito à

diversidade e na valorização das diferenças (Booth; Ainscow, 2016;

Brasil, 2015; Wolfart et al., 2025).

Nesse contexto, diferentes estudos têm demonstrado que

tecnologias digitais, tecnologias assistivas e metodologias centradas

na participação discente podem ampliar o envolvimento dos

estudantes e favorecer processos educativos mais acessíveis.

Contudo, esses resultados dependem da articulação entre recursos



tecnológicos, planejamento pedagógico e formação de professores,

evitando que a inovação seja reduzida à simples aquisição de

equipamentos (Bacich; Moran, 2018; Cipriani, 2025; Nascimento,

2025).

As transformações recentes também ampliaram o debate sobre

inteligência artificial, educação digital e desenvolvimento de

competências necessárias para uma sociedade cada vez mais

conectada. Organismos internacionais destacam que essas

tecnologias devem ser utilizadas de forma ética, responsável e

orientada pelos direitos humanos, preservando a centralidade do

processo educativo e da atuação docente (UNESCO, 2021; UNESCO,

2023).

Essa perspectiva também dialoga com diretrizes curriculares

brasileiras que defendem o desenvolvimento da cultura digital como

componente da formação integral dos estudantes. O currículo passa,

assim, a contemplar competências relacionadas ao uso crítico das

tecnologias, à produção de conhecimento e à participação cidadã

em ambientes digitais (Brasil, 2018; Brasil, 2025).

Além dos aspectos tecnológicos, a inclusão permanece vinculada à

construção de ambientes escolares acolhedores, capazes de

enfrentar preconceitos e práticas excludentes que dificultam o

desenvolvimento dos estudantes. O fortalecimento de uma cultura

inclusiva exige ações permanentes de formação docente, trabalho

colaborativo e reorganização das práticas pedagógicas (Santos;

Triunfo, 2025; Couto, 2026).

Pesquisas nacionais e internacionais reforçam que estratégias

pedagógicas bem planejadas produzem melhores resultados



quando articulam mediação docente, uso adequado das tecnologias

e participação ativa dos estudantes. Esses elementos favorecem

aprendizagens mais profundas e ampliam as oportunidades de

desenvolvimento para diferentes perfis de alunos (Biggs; Tang, 2022;

Hattie, 2023; Ramalho et al., 2025).

Da mesma forma, estudos voltados à inteligência artificial na

educação indicam que seu potencial depende menos da tecnologia

em si e mais das escolhas pedagógicas que orientam sua utilização.

A presença crescente dessas ferramentas amplia possibilidades para

personalização da aprendizagem, desde que acompanhada por

princípios éticos, formação profissional e planejamento educacional

(Zawacki-Richter et al., 2019; Wolschick et al., 2025; Santos, 2025).

Organismos internacionais também relacionam educação inclusiva,

inovação e desenvolvimento sustentável como dimensões

complementares para assegurar oportunidades educacionais ao

longo da vida. A promoção da equidade, da qualidade do ensino e

do acesso às tecnologias integra compromissos assumidos em

escala global, voltados à construção de sistemas educacionais mais

acessíveis e socialmente responsáveis (United Nations, 2015; OECD,

2023; UNICEF, 2024).

Diante desse contexto, esta pesquisa justifica-se pela necessidade

de compreender como educação, tecnologia e inclusão podem

atuar de forma integrada na organização das práticas pedagógicas e

na promoção de oportunidades de aprendizagem para todos os

estudantes. A pergunta que orienta o estudo é: de que maneira a

articulação entre educação, tecnologia e inclusão contribui para

fortalecer práticas pedagógicas mais acessíveis, participativas e

alinhadas às demandas atuais? O objetivo consiste em analisar os



fundamentos teóricos que sustentam essa integração, evidenciando

suas contribuições para a organização de práticas pedagógicas

voltadas à aprendizagem, à equidade e ao desenvolvimento

educacional.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. Educação Inclusiva Como Fundamento do Direito à

Aprendizagem

A educação inclusiva fundamenta-se no reconhecimento de que

todos os estudantes possuem direito à aprendizagem, à

participação e ao desenvolvimento em ambientes escolares

acessíveis. Esse entendimento está presente na Constituição Federal,

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e na Lei Brasileira

de Inclusão, que orientam a organização dos sistemas de ensino sob

os princípios da igualdade de oportunidades e da não discriminação

(Brasil, 1988; Brasil, 1996; Brasil, 2015).

No cenário internacional, a Convenção sobre os Direitos das Pessoas

com Deficiência reforça que a inclusão constitui um direito humano,

exigindo a eliminação de barreiras que dificultam o acesso e a

permanência dos estudantes na escola. A Agenda 2030 amplia essa

compreensão ao associar educação de qualidade, equidade e

desenvolvimento sustentável como objetivos indissociáveis (United

Nations, 2006; United Nations, 2015).

Sob essa perspectiva, a inclusão não se limita ao ingresso do

estudante na escola, mas envolve a construção de práticas

pedagógicas capazes de atender diferentes formas de

aprendizagem. Booth e Ainscow (2016) defendem que culturas,



políticas e práticas inclusivas devem atuar de maneira integrada

para favorecer a participação efetiva de todos.

Pesquisas nacionais corroboram esse entendimento ao demonstrar

que escolas comprometidas com a formação docente, a cooperação

entre profissionais e o respeito às diferenças apresentam melhores

condições para promover a inclusão. Além disso, apontam que

preconceitos e estigmas ainda representam obstáculos ao

desenvolvimento pleno dos estudantes (Santos; Triunfo, 2025;

Wolfart et al., 2025; Couto, 2026).

2.2. Tecnologias Digitais e Mediação Pedagógica

O avanço das tecnologias digitais ampliou as possibilidades de

organização do ensino, exigindo que sua utilização esteja articulada

aos objetivos educacionais. Nesse contexto, o recurso tecnológico

assume significado pedagógico quando favorece a construção do

conhecimento, a interação e a participação ativa dos estudantes

(Almeida; Valente, 2011; Valente, 2005).

Essa compreensão aproxima-se das contribuições de Ausubel

(2000), ao defender que novos conhecimentos são assimilados

quando relacionados aos saberes prévios do estudante. De modo

semelhante, Vygotsky (1980) evidencia que a aprendizagem ocorre

por meio das interações sociais, enquanto Freire (2019) ressalta o

papel do diálogo e da mediação docente na construção do

conhecimento.

A aprendizagem mediada por tecnologias também encontra

respaldo nas pesquisas de Mayer (2020), que demonstram a

importância da integração entre recursos visuais, verbais e

interativos para favorecer o processamento das informações. Biggs e



Tang (2022) acrescentam que o planejamento das atividades deve

manter coerência entre objetivos, estratégias pedagógicas e formas

de avaliação.

Nessa direção, metodologias que promovem colaboração,

investigação e protagonismo discente fortalecem o potencial das

tecnologias digitais quando inseridas em propostas pedagógicas

bem estruturadas. Estudos desenvolvidos no contexto brasileiro

evidenciam benefícios da integração entre recursos digitais,

comunicação e práticas colaborativas para ampliar o envolvimento

dos estudantes (Bacich; Moran, 2018; Ramalho et al., 2025).

2.3. Tecnologia, Inclusão e Inovação Pedagógica

A aproximação entre tecnologia e inclusão amplia as possibilidades

de participação dos estudantes ao oferecer diferentes formas de

acesso aos conteúdos, comunicação e desenvolvimento das

atividades escolares. Entretanto, a efetividade desses recursos

depende de planejamento, formação docente e adequação às

necessidades educacionais dos alunos (Cipriani, 2025; Nascimento,

2025).

Essa perspectiva também é incorporada pela Base Nacional Comum

Curricular e pelas orientações para Educação Digital e Midiática, que

defendem o desenvolvimento de competências relacionadas ao uso

crítico, ético e responsável das tecnologias ao longo da educação

básica (Brasil, 2018; Brasil, 2025).

Estudos recentes mostram que tecnologias assistivas, plataformas

digitais e recursos multimídia podem reduzir barreiras pedagógicas

quando utilizados como instrumentos de mediação do processo

educativo. Nessas condições, a inovação deixa de estar associada



exclusivamente ao equipamento tecnológico e passa a depender da

organização das práticas pedagógicas (Santos, 2025; Cipriani, 2025;

Nascimento, 2025).

Essa compreensão também é observada em investigações

internacionais que relacionam qualidade da aprendizagem à

utilização planejada dos recursos educacionais. Hattie (2023)

demonstra que os resultados educacionais estão diretamente

vinculados às estratégias de ensino adotadas, enquanto a OECD

(2023) reforça a importância de sistemas educacionais

comprometidos com qualidade e equidade.

2.4. Inteligência Artificial e Novos Desafios para a Educação

A expansão da inteligência artificial introduziu novas possibilidades

para personalização da aprendizagem, produção de materiais

didáticos e apoio às atividades docentes. Contudo, diferentes

estudos destacam que essas ferramentas devem permanecer

subordinadas aos objetivos educacionais e às decisões pedagógicas

dos professores (Zawacki-Richter et al., 2019; Wolschick et al., 2025).

As orientações da UNESCO enfatizam que o desenvolvimento e a

utilização da inteligência artificial precisam observar princípios

éticos, transparência, proteção dos direitos humanos e promoção da

inclusão. Dessa forma, a inovação tecnológica deve fortalecer a

aprendizagem sem ampliar desigualdades ou comprometer a

autonomia dos sujeitos envolvidos no processo educativo (UNESCO,

2021; UNESCO, 2023).

Esse entendimento converge com as preocupações apresentadas

pelo UNICEF (2024), que ressalta a necessidade de preparar crianças

e jovens para um cenário marcado pela transformação digital,



preservando o acesso equitativo às oportunidades educacionais.

Assim, tecnologia, inclusão e formação docente constituem

dimensões complementares para responder aos desafios

educacionais atuais e fortalecer práticas pedagógicas capazes de

atender à diversidade presente nas escolas.

3. METODOLOGIA

A pesquisa adotou uma revisão integrativa da literatura, de

abordagem qualitativa e natureza descritiva, com o objetivo de

reunir, organizar e interpretar estudos relacionados à educação,

tecnologia e inclusão, buscando compreender como esses

elementos se articulam no desenvolvimento de práticas

pedagógicas voltadas à aprendizagem e à equidade.

A busca foi realizada nas bases Scopus, Web of Science, SciELO, ERIC

e Google Scholar, por serem amplamente utilizadas na divulgação

da produção científica nacional e internacional. Foram empregados

descritores em português e inglês, combinados por operadores

booleanos, incluindo os termos "educação", "tecnologia", "inclusão",

"education", "technology" e "inclusion", estruturados em diferentes

estratégias de busca.

Foram incluídos artigos científicos, livros, documentos institucionais

e publicações de organismos nacionais e internacionais diretamente

relacionados ao tema, disponíveis na íntegra e publicados em

português ou inglês. Foram excluídos estudos duplicados, trabalhos

sem relação direta com o objetivo da pesquisa, resumos de eventos,

editoriais e publicações sem fundamentação científica.

O processo de seleção dos estudos seguiu as etapas de

identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, conforme as



recomendações do protocolo PRISMA. Inicialmente foram

analisados títulos e resumos, seguidos da leitura integral dos

estudos considerados pertinentes, assegurando transparência,

rastreabilidade e coerência na composição do corpus documental.

Após a seleção, os estudos foram organizados por aproximação

temática e submetidos à análise interpretativa, permitindo

identificar convergências entre os referenciais consultados e

responder à questão de pesquisa de forma consistente e alinhada

aos objetivos propostos.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A síntese dos estudos selecionados evidenciou que a integração

entre educação, tecnologia e inclusão depende menos da

disponibilidade de recursos digitais e mais da forma como esses

recursos são incorporados ao planejamento pedagógico. Os

trabalhos convergem ao indicar que a aprendizagem é fortalecida

quando a tecnologia está articulada à mediação docente, aos

objetivos educacionais e às necessidades dos estudantes (Almeida;

Valente, 2011; Valente, 2005; Biggs; Tang, 2022).

Os achados também demonstram que a educação inclusiva exige

ações que ultrapassem a garantia do acesso à escola. A

permanência, a participação e o desenvolvimento dos estudantes

são favorecidos por práticas pedagógicas flexíveis, formação

continuada de professores e construção de ambientes escolares

comprometidos com a eliminação de barreiras à aprendizagem

(Booth; Ainscow, 2016; Santos; Triunfo, 2025; Wolfart et al., 2025).

Tabela 1. Síntese dos principais resultados identificados na revisão



Fonte: Elaborada pelos autores (2026).

Os resultados apresentados na Tabela 1 evidenciam elevada

convergência entre documentos normativos, pesquisas nacionais e

estudos internacionais. Esse alinhamento demonstra que inclusão,

inovação pedagógica e tecnologia constituem dimensões

complementares, reforçando a necessidade de práticas

educacionais planejadas e fundamentadas em princípios de

equidade (Brasil, 1988; Brasil, 2015; United Nations, 2015).

Outro aspecto recorrente refere-se à aprendizagem significativa. Os

estudos analisados indicam que recursos tecnológicos favorecem

melhores resultados quando estimulam a construção ativa do

conhecimento e estabelecem relações entre novos conteúdos e

experiências previamente adquiridas pelos estudantes. Nessa

Eixo temático Principais achados

Educação

inclusiva

A inclusão envolve acesso, permanência, participação e

aprendizagem, apoiada por políticas públicas e culturas

escolares inclusivas.

Tecnologias

digitais

O uso das tecnologias produz melhores resultados

quando integrado ao planejamento pedagógico e à

mediação docente.

Formação de

professores

A qualificação docente favorece a utilização

pedagógica das tecnologias e fortalece práticas

inclusivas.

Inteligência

artificial

O emprego da IA deve observar princípios éticos,

promover equidade e apoiar os processos de ensino e

aprendizagem.

Políticas

educacionais

Diretrizes nacionais e internacionais reforçam a

integração entre inovação, inclusão e desenvolvimento

de competências digitais.



perspectiva, a tecnologia amplia possibilidades de aprendizagem,

mas não substitui a mediação pedagógica (Ausubel, 2000; Vygotsky,

1980; Freire, 2019).

Esse entendimento é reforçado por pesquisas que destacam a

importância das metodologias ativas e da organização curricular. A

integração entre atividades colaborativas, resolução de problemas e

recursos digitais amplia o envolvimento discente e fortalece

processos de aprendizagem mais participativos, desde que exista

coerência entre objetivos, estratégias didáticas e avaliação (Bacich;

Moran, 2018; Mayer, 2020; Hattie, 2023).

No campo da inclusão, os estudos nacionais evidenciam que

tecnologias assistivas e recursos digitais contribuem para reduzir

barreiras pedagógicas quando utilizados em consonância com as

necessidades dos estudantes. Os resultados mostram que a

inovação está diretamente relacionada à capacidade da escola de

adaptar práticas e promover participação efetiva, e não apenas à

incorporação de novos equipamentos (Cipriani, 2025; Nascimento,

2025; Couto, 2026).

As diretrizes educacionais brasileiras também demonstram sintonia

com esse movimento ao incorporar competências relacionadas à

cultura digital e ao uso responsável das tecnologias no currículo

escolar. Essa orientação aproxima-se das recomendações

internacionais, que defendem uma educação capaz de desenvolver

competências digitais sem perder de vista a inclusão, a cidadania e

os direitos humanos (Brasil, 2018; Brasil, 2025; UNESCO, 2023).

Em relação à inteligência artificial, os estudos convergem ao afirmar

que seu potencial educacional depende da atuação do professor e



do planejamento pedagógico. Ferramentas inteligentes podem

apoiar a personalização da aprendizagem, produzir materiais

educacionais e ampliar oportunidades de acompanhamento dos

estudantes, desde que sua utilização observe princípios éticos e

preserve a centralidade das relações humanas no processo

educativo (Zawacki-Richter et al., 2019; Wolschick et al., 2025;

UNESCO, 2021).

Por fim, os resultados evidenciam que educação, tecnologia e

inclusão constituem um conjunto indissociável para responder às

demandas atuais da educação. A convergência entre políticas

públicas, referenciais pedagógicos e pesquisas recentes demonstra

que práticas fundamentadas na equidade, na inovação e na

formação docente fortalecem ambientes educacionais mais

acessíveis, participativos e orientados ao desenvolvimento integral

dos estudantes (OECD, 2023; UNICEF, 2024; Santos, 2025).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo analisou a relação entre educação, tecnologia e

inclusão, buscando compreender de que maneira essa integração

contribui para o fortalecimento das práticas pedagógicas. O objetivo

proposto foi alcançado ao evidenciar que esses três elementos

atuam de forma complementar na promoção de processos

educativos mais acessíveis, participativos e voltados à

aprendizagem.

Os resultados demonstraram que a utilização das tecnologias

produz melhores contribuições quando está associada ao

planejamento pedagógico, à mediação docente e à organização de

estratégias compatíveis com as diferentes necessidades dos



estudantes. Da mesma forma, a inclusão mostrou-se vinculada à

construção de ambientes escolares capazes de assegurar

participação, permanência e oportunidades de aprendizagem para

todos.

Também foi possível verificar que documentos normativos nacionais

e internacionais convergem ao reconhecer a educação inclusiva, a

cultura digital e o uso ético das tecnologias como componentes

essenciais para o desenvolvimento de sistemas educacionais mais

equitativos. Nesse contexto, a inovação educacional passa a

depender da integração entre recursos tecnológicos, currículo,

formação docente e práticas pedagógicas intencionalmente

planejadas.

As evidências reunidas reforçam que a formação continuada dos

professores constitui um dos principais fatores para transformar

recursos tecnológicos em instrumentos efetivos de ensino e

aprendizagem. Além disso, políticas educacionais orientadas pela

inclusão, pela acessibilidade e pelo desenvolvimento de

competências digitais favorecem condições mais adequadas para a

implementação de práticas pedagógicas coerentes com as

demandas educacionais atuais.

Sob essa perspectiva, a aplicação dos conhecimentos discutidos

neste estudo requer investimento permanente na formação

docente, fortalecimento da infraestrutura tecnológica, acesso a

recursos digitais e assistivos, além de planejamento pedagógico

alinhado aos objetivos educacionais. Esses elementos favorecem a

construção de ambientes escolares mais inclusivos, colaborativos e

comprometidos com o desenvolvimento integral dos estudantes.



Por fim, este artigo contribui ao reunir e integrar fundamentos

teóricos que evidenciam a complementaridade entre educação,

tecnologia e inclusão, oferecendo uma síntese consistente sobre os

principais aspectos que sustentam práticas pedagógicas orientadas

pela equidade, pela inovação e pela qualidade da aprendizagem.
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